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XAVIEfò DE CASTRO
Lugubremente pesa sobre nós o luto, o véo de um i
A Si'' 

* "»««» P"J« iraparavel.
do nrdoas*fo h«0|rn0mCOt0 rsm0em q»e sabiamüo prelo as tolhas da nossa ultima edição expinvi
bSho°S Tf' ,ma,S 

eslo^dos companheiro, d n-
-Wrde'ST 

' ""™J— P*« Au«Jít,

d«S; ?,rnaÍrihan rm-ntC' a P^^o desta ei-

çõfsTroíundas J?"'0 "" eslimíll,°' ^«"tas a«ei-
df sSad ?, 

nCCraS C°mava e,n ^ns as classes
èDredsoterlhí 

renSe,° n0SS0 Penteado collega.
c ter l So*affl„ 

aSS,-St,d° 
T de'"dei™ momento

ciadal avidL !,nCla qUe ^^ 9U° circil]^ ^ noti-
habiuSo aíte 

d° SeU estado Cüncorri* « modesta
!S ter lt 

ag°mSava ° n0SS0 °™ Xavier; c
£i5S?Jn,im ' C°m0 nÓS vimos« «tampada no
ín enl ™a 

°SOVT'fíOS a,Ii Pentes, Remoçãointensai magoa verdadeira, a dor profunda qne dei-xava % seu desapparecimento.

prehench.vel. O seu talento firme, a sua palestra
P«m n 

a,mena'eseu «spiritoflno, premptojjoviai;eram um dos maiores attractivos de nossas sessõesLim.tamo.nos hoje a consignar 0 triste aconteci'-mento, e aguardamo-nos para render mais dtrrna ho-meoagem a sua memória, consagrando-lhe exclusi-samentea nossa próxima edição, no io.» dia do seu
passamento.



© PAO

EXPEDUHCTE
riruaestre

I n sc-de doM andaram -no» para ®qw
12." dMbTK-t*. uiiliur. i«W <<—uni p»»e

„*^P*'"W>"?r*Mr ""««re ^3»|! ra' c°m «' seu estado-maior, um bati,
™?*W",™U- ,.* " ." í Ihãn e uma metralhadora.

r**"**"1"* '^U"1^^- - jl_ ! *** »™ P»dem,» atinar e ,11 u r;.
Pot eonven»encia ét cobrança de.-!______, ^^ tr^twl|creiIPj..l. ,,„„', w,n as-

»-»wd« acc««ar a<«.snii«»ra, porn o 1 suíu |10|lUoos e ariii.iinsti ativ..s
¦Menor «Estados por ineno* deom «- 

Ja es',allB,i |io Mllinidu ., llAo .,,,.
mesne. O n*sroe porem o mesmo da 

j £_____. ^ ldoljcmlllfl.Ildmirlldos disso.
Capiial. Sejam porem qiiseo forem as dolor-~". i niuu»i.t-s de tal ,iludida administrai,-

O Pio anW.cs-*- d.ns vez»s porro-z. ¦ ,^mviudo!, ^j,,,, ^ pllipil, ceil.
Pedimos aos «-.dle-a* da imprensa _ icoses , mM ^tado-maior 0

o «bseqtm. de «Vrlararein a onp-m i Q z^n^,?
*">*?» .^.êrans-reTereui desta 

J Qqo a m<nnl||,adoril „0s |K.,-()„,^«an*. j Iviia ua,( piemos dizer outro tanto.
: Xão lhe achamos graça.

Jã nos anda por aqui lüo afinda a
] foucc da morte, já temos imita lesa ,

(Jii não ha sombra qme ponha
Prn ntoa nu fuce do té&r i

Minh 'alma atirara-se. d tua ...
E' a onda abiiwanda a espuma'

I O* anjos bailam na leu
E a sombra chora na bruma . . . )

Toda a correspondência deve
d.ngida ao n<K*o p-nrnie. ã rua
Major T

ser
do

n. 4.

Sciouaso.— «Xavier do Castro », A'

cardíaca, tanla tuberculose, tanta do-
enes d« nomes feios em i« e ite, inars
ua menos carregados de yps.lou (i/tdc

SflStHtlri f. .
Tua franti

Camrlia orlado
empa llidcce...

Redacção; — . Os quinze dus». B. obãaany, OI, dUcussão de módicos)
*.: —« Sombra e luar». (versos, q-c uenhun.a falia uos fazia mais esso
Ijtío Barwso .— Paj-inas de nm j uístrumciiio de destruição.
livro». A Tbeopbilo; —• Amor • , JJaj„r falia senatiiiias mis de uniu
(soneto. l_ Brigid».-—«A '¦•»¦'¦«» j handa nuiicial. como a do 11. , que se

foi. ou a do 2." «pie veio.
Si ovássemos fazer-lhe iini pedido.

rogaríamos no Sr. general «ptc n,a„-
dasse cmlmra a mctralluuior.-i e mau-
«lasse vir mais outra musica.

outr ora e hoje». . artigo I Josí
Ca-los Jnuior:—«Lenda» R. de
Azevedo; —« Pe»-r Paars Suvan-
.ser», «conto» Bmuo Jacv :—«Fe-
liz». {cosuol F. l':»iav-»nto ;—»Car-
ia- «.qsadrasS Mignel Barro» : —
«Carteira».

Os qaite di&s
Vae nos sahir isv.-«.

i-hronira desta vez.
E como não s^r i

¦-abe da penca, qixaud
va-iio de cm de n.V*. «pi
nao mau. voltar ?.

A pcisle rá de casa onda «piasi to-
Ida em riilegiatura por esses sertões.'comendo 

queijo fresco c milho verde
le rcfcslellando-se nas delicias da vida

¦r e sombria a "ÍT™
' K os ptHicosqiu: ncaram atuíam por

 . , aqui, Ueus sal<ie o que nos * '
vt-m-rt o lozar

como, carrepinde
a enonnc responsabilidade do

<*• foi para. imasSl,r ° Pâo de boje(qiie felizmeu-»" 'j ic não v o de rada dia).
Vae poc èaso.new anal amassado,

i™, valha a verdade,tao alesrre .. , _ . .Consok-m-se. po-ein, os dores
E não era dç* nrr«- menos «•"•"'v,^ avcrdadeoom Xatier de <"a>:n».

ainda boni.-mr-a i.rvHÍi^ilisara mãos- - ., « - , .,*7  ¦ _ . „;^..i„ .^ ! nne n*o 'ardani iior ali. u Moacvr c oebeias cm n.rsso notnon» circulo as' I,, , J v"v -l - d .Vzoí. para reassumir as fuiici-õcsfnljniFEcOe* d»> sen bamorismo seio
Ifllanle. «So sen Ulcnp» vivaz.

Na foosiaaa edição far-lbe-bemos a
nlrjma limwdnd i Au.Ja esta inuilo
recente a &'* para qa*r possamos dar .
a sua memória onra nwa senão b- j SOMBRA t L UA R
grimas.

para reassumir as fuucçôes
de cfarontsta. dispensando da interini-
dade o insipido

B. J.

Ynrmtn tr* forêji. i tar.-fa que nos^
inCBtabe boje. de faz-rr a resenha das ,

Do coajrressa federal não po Vemos (iljpifir nnsisiraJBeaie qn>- »e abrin. En- ¦
lre-abria-se apenas. 1'nieamenie o
necessário para dei var passar a meu- jsasrrat do Pt ^sident.- é-i Republica o j
na» laaíos vvt«- jrira ¦¦< Srs. Rosa c]
Rios. |

A measa»*Tai d.. Sr. Prodeni.-...
tião ae lembram \o<-.-* de nm velho

fbihelint de Fra»v-a Júnior, cm qne o
espirimoso esrnptor nprvrtava a dis-
paridaaVafae wsjij eu-rc certo» pre-
nnn.i i on aohnmõtn—« c as pessoas
portadoras desses aren.rtnes on sobre-
nomes ? Dizia elle asas on menos qne
esa regra, as Claras são atoreans, os
Foitss são doentes, os Bravas são os
psimtiiui a por sebo as unneUss em
qanlqner «inibo, e lodo Pacifico teta
a*es de te-rabraa-

Jt*oi*, si isso é negra, a mestsajçem
ánt deixa abrir nma eice-

Ai, sumia' quantos pezares.'
A>, anjo! quanta amargura'.

(E a tsimb.il baila nos ares
E a tsia aeifma na altura )

Se le «Mo/ Peri/unia à li.ii
Petgmmui ã noite qae desce.

f E o luar no era flaelnn
E a Mwdn drsappaiect)

Se tt/lfiv.' Interroga o mar
D'ajoa que cs olhos me ensombra

(E a *omLra cobre o luar
E o tmar chora na sombra.)

(A' lua,—oj«íírt traficada
Eleea-a sombra uma prece)

Amas?.. . Vc: meti coração
Procura nm seio. .. Tem pena'.

(Srinelha o Irar n 'amplidfii:
O calir ile uma ariic.ena.)

Mus In não falas, senhora ?.'...
Se tu amastes, talre;...
Em minh'alma brilha a aurora
Xas rhagas que a'dar Ihvjes!...
E o meu amor cice c chora
Por ti'. Que importa'. São cr*'....

I Pelo frio a ;ul a fora
Vai o Irar... que pidlidc;'. i

Sombra e luar rão-se embora...
.S'«i lira a lua mude;.'...

Da* Dolentes.
I.ivio BvnitErro

Vês o reato f'.
Dr*foUma. .

.. Arranca a flor.
A magoa éo remo.

(O Ismr é o rrsplendor
Do Dews-memino, ao rtlenio.

Crês t Eu creio.
Mimh'mlma com

. A noite tonta
o te* olhar...

Paginas de um livra

O commercio do Piauby central. —
ainda um atrasadíssimo centro de civi-
lisa«,ão — é quasi todo feito por nego-
dantes ambulantes do Ceara, que cem
aquelle espirito nômade e mercantil qonlhes é peculinr, sabem auferir lucros
prodigiosos da ignorância dos fazen-
«leiros piauhyciiíu-s.

Todos os annos, em J.-.neiro e Junho,
de todas as cidades e vill.is da extrema
Occidental do fcard. saem muitos ne-
gociantes «.rr.bulantcs, cavalgando ma-
gros burros pncientes, rumo do Piau-
hy, vagarosamente acompanhados pelosürrcifiros o pelns cargas de fazendas c
miudezas.

Ftns de Agosto. Manoel da R,bc,r;— o vnquriro-do-Mucambo — começava
a imp.icientar-i>e com a demora do sen.
Felinto, negociante cearense que lhe
vendia todos oi annos uma bóa porçãt.de fazendas.

—Jà custa ... dizia elle-olhando para.a estrada que »c alonffava branca e
sciatillante pela campina a fora...

E impacientava-se. pondo ¦ mio ao.
olhosem formado eonchacomo para dar
á vista maior intensidade.

—Sempre elle está aqui no começo
deste mez. e desta vez. . Que tinha no
bahú um diuheiro. mas para . comprar
¦>• Piraeuruca?...Era lão wro '

E debruiova-se sobre o peilorü, fu-
mando num cacMtiibo de barro com
Cabo de madeira, todo sarapinfado de
preto e encarnado, ligado á cabeça porum 6o de rrrroz prelo.



MllMtMfto
J -sVi .->ad**-<-*e ea> fo-

. s itiwr» £* fe«;**_
í~i fast ílrr «« icni -«« ais, veodo o

sal raSsn. ata-fa-r-ss? os pacote, naqui-
te. • 3fa iseí ta-e-pavA» na paneira do
ca-rral ihnMi srwi*íU.»ai™eBtí Bntna
•aada iB««e*>i|j!*»c» ctuiaBaa-do a* pachor-
i matas sracca* «Sí-ocm***»*. «,*»e iinham

XflrjLr —*TJL fft* -»<l im ILUHll . TCC<>~

D- Naun Atum gaãs«'» <"» basdi.
de p ¦nõs-na-a* s»«»v eegnraodo a saia'ia »aiaoadi«MSf^odm r «*i**Miimiln**ai
eu— n nana ir ¦nnwllnw

Cna a*ga>nra craan»
«laáWd

i loa.gr. Ia para
¦ saerooCte. -MBa are&aacolí-Ea as-

. anc n-M-rva-a Sada a a-staneza naau
étsomi&ir tatimissn.

ITau Uma smõa tarde, a Geafala (a-
aãa as drfnaua da mãe. oa*ataado a
kai.ii il Cmísinlsm tmemaiMJm.

O t-Kir n-iaika 11 maiit apãi t ile oiro.
i ihradu. aB-ara-tal hca-aoa. c fazeado com
a» galfflwi* das Oij-Tsna» «tlhartaa bi-

—Ja ijaaa m «na FrJíaao. repetia o
«aajaxur**. E Seu¦¦ai«i mi aa porta: a
fetca «V S. G—çals c ao dia 10. pen-

—A p*rwrrzm Braoli.ja In e disse
a» prírmfiistmz P«*-E7***" esse aaellão e
n-ub »««dt «e *r--r eaa apertos; diga : —
prrsr-r-K ítrewLsani ane calha, oaaun a
«àaakf -1.1-k Jjr-reíu i lauraar as auditório,
aa»a**ttl*-» -tto-ae aa-g*aw*at»ik> coaa a pie-
«as-ra As jss-jJht Jiaaa-inka do Níqui

— tainhas aiVít-a-raV. Iwm, gritou
D. Mxn-t A i-wiiis «fhaad». para a es
•"rodada, ao-de «ían casasaríro appareria.

MamacJ 4a Bdnm an ¦-» paio da
rede de

— Ymimof hás, aaatae.
—Di

patrão.
• pesar ?

I mia afaaaa i

i uoctw-a pata para— iVúmr se apor. pmrào
E • i saja. ¦¦ a*e-**a*rarra as i-edVas do

i iaiolaata-

O
Ta-aaãa aa <«aa**t <ae bnia pj ido foi-

***ada. aJcu de planai* aaaamlo. e um
dkapx» saBrat baeta, «ae Hle arte-
¦caçara un áW lidar.

Hzsee-J da s*S*k^-« estará drsupnata
: csttaaa eaperaado «•«

aaaa eiprris<a. o ca-
ds era Fciialo,

«s: ps» (ãeaa

E B-a-asa carfes. dktãa

«fc ca Ejsssj
""-r m lawaaai

*¦¦»»¦•¦ *C NataBaDCCTa"
•casrrtsvta

aa> -srcaiaaie <-jac

- aaaa-araa» ds pedrea
> faaaa i iÍstçm» des,
r fcaauhca de aos ca-
caaa taaipa de la-

ssnrejt da Goa
fafad*ffa*Jaãs>L

a-isa c atà-iaés do
Aaasaaa «ae lhe

• M—ri r-eai)raa-
• a ãr f-citar » pa-aira da *«aj.

¦¦¦piI, m m, as ra-rüc-aK, c heaaeavJo-

afaaa d* <r9bo li ia-a**a.a*ag isalira ap-
arumrndo. PSsm a ale s Csacala ti-

^^^y* «*J>âaf ^KaT^sVaaVapM MM* ¦•¦«•4a-

valiosa* o chapeo de co.ro ,-,>> rlgnal da
coiiefia e dirigindo-se ao viajante.

—*>im. ícnlior, seu Manoel n sou fi-
Iho do alleres Kelinlo Marques da vi'Ia
de S. Pedro

-Ah! a h I ah ! Eu logo vi, con ti-
nnava aleg-remeute o homem, olhando
para a mulher: a cara de um c o
locinho do outro, t sen Keiinto, piá-
wide que nao veio ? acabou elle seria-
mente.

—Complicações de negócios inhibi-
rani-u'o da vir eslé iiino. tu vim por
tlle, ícz o nu.co urrebitando o> beiços
e deixando oi xs lahirein Com um si-
billj furte < ericumntoilo.

Manoel di K beira arregalava muito
os olhou, como paia tomar o nlcnnce
uai palavras eoiiipUeucòes e inhibi
ram-n'o, e moslravj evidente signal de
mau eslar e de desasocego.

U. Mj-ij Aiitonia na cosinba ia as-
saodo um pedalo d<> carne secca do
sertão, cujo cheiro forte e agradável ir-
nt.va a pitu.laria do moço viajante,

O laxendetro mostrava-se contente e
esfregava is n.aos, levanianjò-se (te
quando em quando e prevend a mini-
ma contr.-iried.ide que au filho de seu
riliuto podesse fazer qualquer desar-
ranjo dos movei*».

A filha do fazendeiro e a Gonçala
muito recjt idaniente. espiavam o iimço
pelas aberturas da poria da esteira de
palha, e diziam bisbiihnticcs acerca da
bellera, do v..,|allte.

Parece ale ser uni n.0,0 lidai-
go corrente de oiru e cachimbo de raiz
co.n tampa doirada : Nao é ossivel
que elle não seja ri o !

—Si ellcfossaà festadeS. C.oncalo!...
Pede ao tio Manoel para elle con-

¦jidíil-o. Pede que é para tu dancares
Com elle.

hota tiniam pratos e ..olheres.
Breve, com essa presteza admirável

com qae 110 seifao se prepara uma re
feicáo, o joven viajante muiava a fome
diante de uma loallia alviss.ma disteu-
dida num.i esteira de caniahuba 110 chão
e sobre a qual a mulher do vaqueiro
tntia posto Ires pratos, um com o pe-
daco ileciru** ssada. muito gorda, ou-
iro com fatias de que.jo fre<c« e outro
limpo, lendo ao lado um velho talher
gasto.

A firinha, alva e goinniosa, estava
derramada em mout.cul s pela toalha.

Manoel da Kibe.ra, mãos cruzadas
«•bre o peito amplo e robusto, choreo-
•;rnplucamcnto lir.nu, na especlativa,
eapei.va que o patino mostrasse dese-
jo de qualquer coisa para servil-o com
aqueila proverblal franqueza, que elle
conservai! como uma herança sagrada,

—H vossa mercê., como é . graça de
rossa mercê, inqilena «brupta.neute n
Taqnriro. elevando |a o traianieuto do
ota-o.

—Cândido Marquei rt.a Ol.veira, um
i-fea criado.

O -raqueiro abanava • cibeci em
signal de inlelligencia.

Fiado, a eeia.
Na nla e amarradas um chifre de bo<

ligado s parede, uma rido alva. d* va-
raadaa d*renda e desenho* vermelhos.
cheirando muito a cedro, eiperiva o
sem Caildinho.que rapidaroe.ite gaiba-
T* a rjrmpatbia do vaqueiro.

S-snaiB dez horas quaado, depois de

rguito polidamenle dar b&i noite ao
hOK(*»do, Manoel da Ribeira recolheu-s*

De r.-pe t.-. o diupjsão forte de uata
v"i mal educada rompeu ò silencio d-i-
qiiílla plácida noite 1 jllÉ*ir(ls|l-Ave Maria, chtia d£ gtwça. O Se-
nhnr é comvosco.

Aqui a v z diminuía- n lornava-se
quasi inaudivel.

Um coro de vozes femininas rPsjSgfl-
d.a a Santa Maria, cota aquella ntaaTia
expressio de voz, que se ixtinguia ttn-
tamente num impossível falseie canca-
do.

Era o tsrço.
Na silenciosa paz serena riaque.U

magnífica noite morna, «pena. ouvra-
se o balar saudoso das orelhas no te/-
reiro varrido e prateado de luar.

Meia hora depois, tudo dormia numa
beatifica paz de monaaterio.

AnTHUR TiieoPHti.i.

CARTA
(iMOITOd

A quem partio

Não sabes, filha, não sabes
A quanto desejo ver-le.
Tenho tanto que dizer-le...
Nem sei por onde comece.

Se v/s.sr.i et 1111 o feneçoMeo prazer e se estióla
A' Ja lia da doce esmola
De um beijo teo, de um carinho

Sc visses casio o ninho
Qnr eu construi tão mimoso,
Feito das rosas do Gozo
Entrelaçadas de Sonhos ;

Se visses como trixtanhos
Os passarinhos lira rum,
7 ..o tri.slcs que não cantánun
Depois que tejoste embora^

Sr asses como anda agora
Advinhvndo-te inquieto,
Reoendo-te em cada objecio
Meo olhar incerto e txnjo ,

Tu que trajes, como eu irmpi.
Tantas lembianras e caras.
Tão longe assim não /teares
Podendo tirar tão perto.

Tu não calculas decerto
A falta que estás fazendoA s flores que não mortxiulo

A' minipua de teus cuidados.

Os passarinhos, coitados !
I agueiam pelo arvoredo

A perguntar-me em tegredo
O dia de tua volta,

E eu sinto que se revolta
Minha alma qtrctndo igsüiu.
Responde, por*, sem deimora
Para eudar-lhes a mposta.

Rec

Mi,irai. Bj-rros.
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7Wo no mundo o ncctama c eu não o acclamn'
Elle enche o mundo inteiro e eu não o cejo'.
Com louco ardor sempre o procuro e chamo,
De sut escraro seu baseando o ensejo-

A jocen noica balLuciu:«Eu amo"
Sorridente, c cotada, o lábio em bei/o :
O bardo, como o reti r.nol no ramo.
Canta.«/*.'« morro de amor e de desejo"

J)i;cin todos que cs tu um Deus amigo
Qtte da vida sustem o eterno facho.
Amor', e eu conheca-te não comsigo.

Oure! si cs Deus. meu clamor incessante.
Vem' eu quero morrerfetis debaixo
Di(>i rodas de ouro do teu carro oranie'.

Maio—9'i

h infância outrora e hoje
in

(conclusão)
Lm nome que iissignaln um marco

luminoso na historia dos sentimentos
humanitários, e que não pode seres-
quecido quando se trata da prolecção
:i infância, é o de S. Vicente de Paulo.
Para mostrar a extensão dos seus ser-
viços. basta lembrar que antes dellc
milhares o milhares de innoc.oiuos sé-
ics. vie.timas da corrupção, jádesgrn-
• adosantes de nascei, por nito terem
nome nem carinhos maternos, eram
atirados annualmenie á mais negra
miséria, sorie peior sem duvida do
que ser itnmolado ao nascer.

A protecção aos engeitadus, obra
do grande bemfeitor da humanidade.
Io; um grande progresso na condi-
çáo na creança.

E', porém, do principio do nosso
século que mais se tem ucceiiiiiado o
grande augmento de interesse pelos
pequenos, decuplicandu-sc pelo me-
nos a intensidade dos sentimentos af-
fectivos, quo longe de se consentir
liilentese até dissimulados, para só e\-
plodir em circumslaii.-ius ex epcio-
mies, se maiiifestiiin a lodo insinnie
com uma vohemencia que hoje loca
ao exagero.

Em qualquer documento luterano
ou mesmo cie caracter olticial ou inii-
mo, datando dos séculos passados,
no qual haja referencia ás relações de
família, se r.o a hoje a severa nusteri-
.1 .dedos paes, o evlrenoc cerinionio-
s.. respeito dos filho., conlriisl.indo
eiiormementecomoscoslitmesde nos-
sosdias. Comparandopelolesteniiinlio
dos escriptores de cnUio, a linguagem
usada nas relações de familm. vé-se
que os nossos hábitos a tal respeito
são quasi diametralmente opposlos
ainda aos do fim do soou Io passado
e princípios deste. Nas sociedades ei-
viluadas os filhos, mesmo adullos, tòm

I.EOpoi.no Hr.ii.ipi>.

são mesmo objeclo de uma verdadeira
idolatria.

Dam igualmente da primeira meta-
de deste século a creaçáo de unia lil-
teraiura exclusivamente infundi que
já vae coutando us obi^is por muitas
centenas em cada uma das grandes
nações europeus, e que oecupa tuna
pleiadç numerosa de escripiores e es-
eiiploras de grande inereciiiieiito.

Aiulerscn, o grande Aiiderseu, o
delicioso e genial uuetor dos incompa-
raveis contos para a infância, Grimm,
o conego Schmid, deram o primeiro
impulso u esle novo rumo de litterulu-
rn e tèm lido numerosos discípulos e
imitadores.

Ainda mais: além dessa littcrattiru
destinada a infância, vae se vendo na
grande litlerntura desenvolver-se e
uceenliiur-se uma verdadeira influen-
cia do inundo infaulil levandoá idéa-
lisiicáo dus creiuiças.

(Jiiniido mesmo se conleslar o me-
rccimenlo c a iioporiiiiicia litlcruriu
de Viclor Hugo, uniu gloria lhe ha de
licar sempre—a de tersido ocaniorda
infância, de ler achado os maisdo.es
e mais alTectuosos ucceulos paru ci.n-
lar us graças pueris c glorificiir os
inimos e ns dores dos pequenos seres.

Depois de Viclor Hugo piillulam os
cantores do mundo infantil.

E hoje em din pode se dizer que a
creança reina nas preocupações dos
moralistas e bvgicuistas. nalilleraiura
c no lar. Sónicnle se. pode nn.ur quo
a reacção contra ns austeridade de
outr'or>i, mis relações de família, ame-
açu ulgiiinus vezes já de levar, como
todns as reacções, ao extremo opposlo.

E vós. loura e meiga ninhnda. que
me rodeaes, travessa e despreocciipa-
da, a banca onde escrevo estas linhas
suggeridns por vós. possaes vós alenn-
çaruin tempo, em que a pobre liumn-
nidade, mais livre uns misérias que u
opprimem e lhe absorveu u nclividade,

PE£R PAÂflS—STAVAKSER
Nâo sei nem faço empenho em saber

si Iodos são como eu, mus tenho com-
migi. isto, que, seja munia ou doença,
não acho goilo a lhe dar. E' que us
vezes uma comia extranlia, um pai/,
leinoto. um facto qualquer so repre-
senta ao meu espirito com uni aspe-
cio, que pode muito bem ser falso.
mas que eu ici mo involuntariamente cm
conservar a despeito de toda a eviden-
cia. Creio mesmo que nos doidos essa
anomalia psychica é freqüente ; e com
esle triste consolo hei de me acconi-
niodar. queira ou não queira.

Slavunger é uma pequena cidade da
Noruega, que ett nunca vi. nem piu-
tudii.

Não digo bem. pois pintada eu a te-
nbo sempre na iinuginação, não como
ua realidade ella é, mas como a fez
a minha desordenada phantasia. E .'¦
iitiasi escusado dizer que a Siavnngei
du minha plianlasia é uma dessas vi-
soes risoilhas e cnntanles que não to-
leram macula. E lal é o meu apego a
essa imagem ideal, que não sou capaz
de ler uniu narraiiva de viagem ú No-
r.iegu, e nos meus livros de geogra-
pjiiu iodas as folhas em que se trata
desse paiz,estão rociadas ou grudadas
Tenho um medo invencível de sabor
que Stiivanger ('iiinii cidade leia, tris-
Ie. frioreiilo, iiiiinunda, c que os seus
habitantes cheiram a uzoile de peixe
e nlc.ilrão. Tudo isto pode bem ser
verdade mus acredito mesmo que n
Stnviinger dn nimba plianlasia resis-
liria :is doscripções de todos os via-
juntes pessimistas que tenham percor-
rido os Fiords em demanda do sol da
meia-noite.

E aqui vou dar a razão disto.

passado pouco a pouco da condição de I melhor se appltque á mais nobre das
«abai ternos e subo.diiiados. obrigados
!% um rigoroso respeito para com os
progenitores e parentes idoso*, a de
verdadeiros amigos íntimos, ,. icsdi-
trnof Ao maior carinho, quando não

missões humanas—prover ao bem es-
tar e á felicidade das futuras gerações.

Fortaleza — 189».

Jo<R CiRLOl Júnior.

En ora estudante de preparatórios,islo é : eslava nu idade em que iim ríi-
paz se agarra no mais insignificante
pretexto para julgar-sn loucamente
enamorado.e phiiutiisiar os iiuiis cx-
Iraoidinanos romances, quando, em
uma das longas e solitárias ruas d-i
minha cidade nntal, encontrei unia
tarde um grupo de eslriingeiios, que
debalde procuravam se fazer entendei
dos raros transeuntes paru obter in-
formações relativas aos edifícios queviam.

Eram um homem de cerca de ein-
coenia nnnos, alto. du olhos uziies o
nbuiidaiile barba loura, vestido em
amplo casacão do grosso panno de
quadros, e duas meninas de desoito a
vinte ,-limos, que em vão experimen-
tavnm o inglez e o fiiiueez sem obter
resultado saiisfulorio.quando me apro-
ximei, dando-lhes. no uielhoi Iruncez
de quofui capaz, nsovplicuçOesqiic pe-diaiii. c. em visia du alegria que clles
inostraram. eoiistilui-iue cicerone poilodo o resto du tarde e parle dn noite—lompo siillicieiiie para que vissem
todn n cidade c se extasiassem mito o
luur deslumbrante no passo que eu me
exl.isinva mito n belleza, n ingênua
amabilidadc c cuctinuidorn graça das
dua.i meninas.

Sonho então que eru mpituij do um
navio norueguez, chegado na véspera,
e que, trazendo a bordo niamilia.pro-
curava distrahil-a dos intermináveis
dins dn travessia, r uadíi me podia sei



in lis agra/lavei du que o convite que
mo foi feito paru visital-os a bordo.

Toda a noite mo obsedou u imagem
.!.is gentis scandiniivas; decidi-mo a
r logo no outro dia vól-i.s. O capitão
in.• liavin dilo o nome do seu navio,
mas desse nome eu só percebera quo
linha duas svllubns e ambas começa-
vuin por—p—. lira bastante.

Na tarde seguinte facilmente distin-
gui entre os navios aneoi-ados unia
grande barca elegante o aceinda. cm
cuja popa so liu Pkkr 1'aars — Sta-
vam.er.

Ku sabia muito de oiliva que Peer
Pauis è o titulo de uni poema dum-
niui-qiicz de Holborg, o do Snvaiigcr
sabia... tanto quanto sei hoje.

Fiquei encantado com a recepção
que me fi/.ei°nin e com o que vi a
bordo dn embarcarão. Havia um quede
patriarelial nu vida daquella fan.ilia.
elm todos as rostos se manifestava a
bondade c n saiisftieio. A esposa do
oapilão parecia ser uma ereatura de
uma .-aluiu inexeedivel, Nunca eu sou-
lie que espécie de bordado ella faz:;.
coin unii fios de li! e uns ponteiros.
Sempre sentada, (aliava pouco ebran-
ilaiiienle, mesmo quando empregava
u língua de seu paiz. No entanto,
mesmo siri fallar, o seu rosto coseu
olhar Unham uma tnl expressão de
bondosa complacência que loriiavama
palestra muito mais cordial e expausi-
vii do que soem Huei- as pessoas muito
loquiues. Desde o.ilào acostumoi-mea
ser expansivo com os que faliam liou-
oo o reservado com os q:ie faliam
iiiuio. As duas meninas, o mio c na-
uiral, eoiicjiitravHin n iniiiha alleução.
A mais vellm. Clirislina, nlla, esbella,
as feições regularcs e ar sério, mui-
ia compostura nos modos, evpriinin-
ilo-sc cinfrancez facilmente mas sem
vivacida.le. estava sempre a repre-
liender com muita mansidão a irmã, a
qual,com umu gai-rulioe ioda infantil,
não podia escondei- a alegria que ex-
poi intentava por ticliar uniu pessoa ex-
'ranliano navio, com a qual lugarcl-
lasse,maltratando, evaeliu.ieiite como
eu, a formosa língua de Hugo. Cha-
mavam-u'a l'lla e ainda não sei si era
o «ou nome ou n ncllido intimo.

Havia ainda a bordo uma pers.ina-
geiii que fazia Cveopção ú..inabilidade
gorai : era o oflicial que exercia as
fuiicçòes de iminediuloaoeiipitão.da-
vá pelo mimo do lngebold, c os niari-
nheiros eliumavam-u'o Herr Piiot.
Alto, vei-iuollio, sério, monossyllabi-
co, rariu vezes entrava em nossas pa-lustras ; andava do ordinário It pel-i
proa, onde uniu voz por outra um olhar
do Cln-istina ia uroeurnl-o enlre ns.
eoi-dagens. Custc-i a eonvoiicoi-uic de
'lue elle não ora inglez.

Em poucos dius já ou inetinliahabi-
tuado a freqüentar aquella gente e
achava amprazerinenarrável uuquolla
sociedade, lílo nova pura mim, de um»
família de costumes puros e austeros,
que levava atruv.'*zdos mures.uos mais
«stranhoj climas e puizes.o doceueon-
i^hego do lar. aircslundo os iiinume-
ros perigos do oceano c a solidão
m inutona das grandes travessias

Os vinte dias q.ic a barca se demo-
rou no porto,em quanto subslil.ua porum carregamento de algodão o lustro
do pedras que trouxera,devo oontal-os

mais os deliciosa* de minha

com
que

entre
vida.
O rã laziamoH passeios peta cida
arredores, ora i-vcun»M em e*.-aler
peio rio. ora palestráramos a hoido,
onde uma ti-* |.or oulranos fazia com-
panlitu u.u veloo israelita alsacauo,
consiguatario da barca, e a quem iam-
bem eu fora consignado para I»kIo„ os
nssuniptu» pecuniários por meu pac.residente uo lulerlur.

L m dia faltou-se do notnc du usv io
e da cidade a cujo porto pene.»-.a.
palna do capitão c Uc Unia a Isu.ilin.
L lia fallou-uieda sua u-rra uatal com
um ca.iipaiiartsiuo tao lugeuuo,
um enltiiisiasmo (ão do coração,
cegou a dizer-me :—Slavaugcr ê tuna das cidades mais
bonitas do mundo.

Kra necessária uma grande sonitua
de boa vontade para cuucordar con.
tão exagerado patriotismo; eu poremconcordei sem nesitar, e de tãu boa
voulade que ainda hojeeoueoido.

Chrisuua reprcheudeu-a r. sonha
com uma palavra isamteilieivei |>aramim mas que os seus oi nus traduziam
perleilaiiicnle.

Como se foliasse do noaio do navio,
l Ila foi buscar na pequena bibliolhe-
ca de bordo, o poema de Holh.rg,
que lodo bom dwainarqucz ou no-
ruego leia obrigarão de considerar
uma obm prima, e leu-me algumas
passagens ua língua ortgir.nl.

Era uma .-ousa deliciosa, musical,
elieia ile suavidade, encaailadora. Ku
nao entendia unia palavra poteni mui-
ca mais me atreveria a le • o Peer
Pairs. inda inesiio mie ti podesse
Compiebender. porque estou certo de
que o poe-ui* perderia dous terços da
sua bolleza desd. que não fosse lido
|H>r rita. Airavez dos seus lábios, o
do.-e idioma dnio-uorucguex unha
uma suavifade angélica.

O poema Peer Pnars. . . . n.'«. lhe
sei l.em o assumplo. mas susl-u-a-ei |
Senip. que è bellissimo.

Cliego-i porem o lius daqucllas de-
liciosas reuniões. Prompto o carre-
gameulo, a barca ia partir. Para a
gente de bordo não podia deixar de
ser uma alegria regressar aos «eus
climas, volver ao Norte da Eunqm,
rever o paiz natal ; ou fosse potem que
a saudade que eu seiuia, me impedis-
sede ver a alegria ilos outros, ou fosse
mes.no que as idèas de separação e
despedida encerram (amanha ti islcza
em si a ponto de toldar qualquer ale-
gria, o certo é que no dia da pari ida
eu estava inste e paroria-nu- que eu.
indo se refleclia a uiiulia lri>tcza.

Jã o Peer Paaxs se aflasu.i.1 do
cães : as v.;lastinham s.do desferrjdas
e baliam saeudidas pelo ve.u... ooin
unt ruído utoaoiono eirriiaoie.for»ian-
do grandes seios a rada lado dos mas-
troa: na carangueja da me/.-ii.. flu-
itiiavj o pavilhão, mostrando lienmla
a granido rruz azul de orlas brancas
sobre campo mnslko, A marinha-
gem trabalhava silenciosa, obedec-n-
do às breves ordens de lngebold :.s-i<-
lido pelo pratico do no.

Dcspodimo-nos, cora a rertet» de
nunca nisn aos renooa ; ea nao d./ia
palavra : U Ila demoiou um pouco msi« (
quo 'W oatros o aev aperto dp nu...

iAt rei-me no l»ole <t»;j me esperava o
| poráIgum tempo núá® vi

de e l Quando tornei aolhar de torra para
o Peer Paurs já ello singrava riu
abaixo. O pavilhão desceu tres vezes
ao convez, como um lenço que se agi-
ta cm despedida. As verga» se affas-
lavam enlesando os pau nos. O sol
acabava de esconder-se, c a noite «••
alargava Iriste, . . . triste . . .

Kis o motivo porque eu amo tanto <•
poema Peer Paars, que nuncu li, e a
cidade de Stiivanger, que nem sei bem
onde ti ca.

Bruno Ja.-y.1879.

FELIZ

(ao s.ABINO BAPTISTA!

Longe, lá nos invioa sertões iu-
cultos, onde uào chegaram as exi-
geitciai da moda e as ingênuas
camponezas vestem-se -.om encan •
tndora singeleza, deixando perce-ber-se, atravez dos rendados ves-
tidos, a correcçao plástica dos bel-
los corpos, vive AfTonsina. liuda
ereatura de faces roseas.

Depois de ter gosado na cidadt-
uma vida agitada, cheias de aven-
turas galantes e envolta uumaat-
raosphera de inebriantes perfumes,ouvindo phrases quantos que tra-
duziam loucas paixõe?, ella recu-
Iheuse voluntariamente á confor
tavel vi venda de seus antepa?3a
dos. e lá como num palácio en
cantados, vive na suave quietu
de das enclausuradas.

Esqueceu a cidade, os rumores
das festas a que assistiu, e hoje di-
licia-3e em contemplar as alegres
campinas illuminadas pelos ntio*
loiros do sol

A' noite, quando a lua desdobra
seu branco \éo, ella vae contar á*
creancas que a cercara historias in-
teressantej de princezas encanta-
das que em noiteB tenebrosas fugi-
ram para pnirogens ignotas.

Depois que as creançns adorme-
cem ella recolhe-se aos aposentos
que lhe destinaram,e,no silencio d»
noite erma, autes de conciliar o
somno, lê os poetas de sua predilec
çâo.

E assim leva a vida. longe d >
mundo, feliz,satisfeita, ouvindo o->
rumorejos das cascatas e os temo-.-*
gorgeios dos pássaros pousados na?
arvores vicejantes que etisombraiu
a confortável vi venda de seus ante-
passados.

Abril- -'J5.

Frisolíso Catavknto
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Lenda
i Inédito)

...K o velho grego, de cabellos br.ni-
tos, cachimbando, tirando grandes fu-
maças, íhIou, numa voz tremula de lio-
mein doutr'ora.

—E' unia lenda esta, meus amigos,
que vem de "empo 

prehistoiico. Qaan-
do nasci. fl"i-jso vae para uns oitenta
annos. minha maenarravn-me este cou-
to antigo, sabido em terras da Grécia.
Lã. na bella pátria, os filhos ouvinm
das mães, sempre, sempre, a historia
popularisada da dama grega. . .todos
nós, attentos. olhávamos o extrangei-
10. Elle dizia-nos continuamenle ma-
gnificas lendas do seu paiz, contadas
numa voz macia e adorável. As vezes,
dos seus olhos rolavam lagrimas ao des-
envolver casos patricios, boiando nelles
saudade intinda e amarga.. .Deliciava
a sua linguagem simples o tocante, co-
loridaem algumas occasiôes. E quandofalava, nós todos, commovidos, atten-
tavamos naquelle homem infeliz, duma
erudição vasta, que vivia desconheci-
do, só respeitado e estimado por aquel-
le pequeno grupo de.moços...

E o velho, crusando as pernas, con-
tinuou :

— Contam qaeurua dama grega, meus
filhos, ricae bella, duma educação rara,
adorada por todos e desejada por in-
numer03, um dia, em seu palácio, re-
cebju a visita de amiga predilecta.acompanhada da familia toda. A outra
dama, pobre, sem luxo e grandezas,ouvia, calma e risonha. a conversa da-
quella que desbaratava a vida em fes-
tejos e prazeres...E ella. num orgulho
satisfeito, revolvia agitadamente gave-tas e gavetas, mostrando jóias, — ioins
linissimas. dum valor extraordinário...
Desejava talvez despertar a inveja na
companheira, desejando ser adniiia-
da...E, vaidosamente, ao deitar no bra-
co roliço uma jóia luseule, perguntou:

—Como esta é bonita, não i*
—Bonita.
—E esta outra ?
—Também bonita.
—E esta...
Concluiu depois, demorando a voz:
—Agora, hade também deixar-me

veras suas...Ahi o velho parou, como
ercscenlo às nossas vistas. Os seus
olhos brilharam, profundos e ternos,
numa mudez eloqüente. Levantou so,
sera Jesprega, os lábios...

Um dos nossos companheiros, im
paciente, perguntou :

—Eella?

. Ul uo

Ah canto o brilho sem par
Desse teu law/unlo olhar,
Que não esqueci) jamais'.
As' i ris flui nos, tão longe!
Meu coração c um Moin/e
Que cice, triste, a resur
Ao seu io:ario de ais'.

Quando de noite cmlemplo
O Ccit — tuniino-s" templo—
Cheio ifastros abi ilhnr:
Então mais sinto contade.
Então mais sin'o a saudade.
De ver inda v ti ti olhai l

Como me lembro: fulgia.
Cheio si) de nostalgia ...
—Eram saudades do Ijtrt
F. eu enleiado, te olhaca,
Emquanto o navio ai faca
Pelos embalos do Mar. ¦ ¦.

E tu me olhava», oh sim '.
Dum modo suucc. assim
Como se olham os noicos;
Desse santo deraneio.
Hoje só resta em nféu seio
Triste canteiro de t'micos'.

Adeus '. rlarãu ;iatu'ino,
Adeus luar mais divino
Que o nosso no mes dWgosto:
Adeus, feiticrii a olhar,
Crepusclo gemendo em ais'.
Adeus, oh ' litngtiido olhar,
Que não esqueçojamaisl

Cearu—ÍH.—

Lopes Kii.ho

lliM Litteraria
«O 1'HAROI.»

E' o titulo de um interessante |or-nalzinlio. muito bem impresso e bem
elaborado que se publica no Rio. sob
a direcção de Li Ia: ia

Kecebemoso nunu-ro 1<> e muilo agra-
decemos a honrosa visita que de bom
grado retribuiremos.

• \ VERDVD1 »

*—F. ella, meus amigos, falou por fim
o velho grego, foi buscar os filho», o
disse:

—Aqui temas minha*jóias!

I Recebemos os dois primeiros n°\
, dessa pequena revisl.i litteraria que ac«lba de apparecer rw O pitai Federal soba direcção do Sr. Alerttr €o*ttr. Uat
bem lançados artigos em prosa e verso
proporcionando assim feitura variada eagradável.

Agradecendo a visita, de muito bom
gosto lhe reme (teremos o nosso jornal.

ha muito aneiosaraenle eiiprrsdn e deu-
cuiido em nosso meie luterano.

E' caso par» dai roo* parabéns não
só aos leitores mimo ãs lettras cearen-
ses pela acquisicão de mais essa joíabrotada da penna fecunda do Rodolpho.

O nosso sympattúco amigo Ma-
nuel Bernardo Vieira Filho, ou o
Xasrimi m/o, como queira o leitor,
communicou-nos a realiaaçao do
seu casamento com a exm". s r". d.
Anna de Lagos Vieira, dilecía fi-
lha do dr. Goncalo de Lagos Fer-
nandes Bastos

Escusado é dizer qne desejamos
ao gentil casal toda a sorte de Mi-
cidades.

Os conceituados negociantes «IV» -
ta praça Boris Fréres*pariiciparam-
nos que deram procuração aos srs.
Argemiro Quixadá. Jorge Fiúza.
Gustavo Job e Sylvain Coblenrz,
que tem de collahorar e substituil-
03 nas suas ausências e impedi-
mentos temporários.

<íratos á fineza.

LEOPOLDO BRIGID0

Depois de algnnsmezesdeconvi-
vencia entre nós. regressou ao Kio
a bordo do/^rrfVo.SfíHfo.onossota
lentoso confrade Leopoldo Brígido,
Huctor de uma poreaode bellasjoi -
as litterarias como o soneto /W>,
o conto Lneía e diversos outros.

Almejando uma bonancosa via-
gem au adorável rapaz, fazemos
votos para que nunca esqneca a Pa -
daria, que o estremece verdade: -
ramente.

ANNIVERSARIO

A.

Pará—1895.
Raul j>e Azev el

CAMBA
«OS l)«H IIANTIí»

O nosso estimado consocio Rodolpho
Theophilo acaba de contratar com os
Sr» (.unha Ferro A C" a publicação do¦eu imporlanle r.,mance Os Brilhantes

No dia I» do r nrrenie «•.¦mpiclnij aa-
nos (quanto*.•'> i> »|ue nõ* não dízrmoo)
o nosso querido t-onfaide Rodolpho
Theoplnlii. Mui'u-1 parmic* c amidos
e quasi todos >¦* i*ijrinn. aajui presea-
les foram >-uinprimcnln(-<i rm sua
aprasivel vhhiiI.i onde o íIlustre ca-
valheiro c *¦,«, di^iia consorte os re-
i-cbcram e obsequiararn cotn aqoclla
gentileza i|iic lhes é peenliar e qne lio
bem ronhtt-em o» qne lêem a TohVi-
ilnde de o rt>nh<xer de perto.

Niofultoii eiiire moiin» inimn a,-
traclivos o »Mi iomj unho de .-ajii-
que faz o dc*apontam--fi-<i de lamoa
1 n\ **josn«



O PAO

PREPARADOy PHâRMACEUTIGOS
hl.

J±. OrONZA.C3rA.

ELIXIR ESTOMACAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos

do Ceará approvados pela lnspectoria
de Hygiene do Br zil e premiados na
<rrande Exposição Universal Columbia
nade Chicago. São verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias du entorna-
„-o; —Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difliceis, azias,"flatulencia.peso decabeça, lonturas, en
xaquecas, somnolencia depois da re-
leição. etc.

PEITORAL DEJUCA,COM POSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:— Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue,
tísica, etc

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de
uma efticacia incontestável em todas
as exarcebações do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hysterices, palpita-
ções no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico
e ícbriíugo. Contra fraqueza geral, ane-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-
servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatismo,chio-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-
LHO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito efíicaz contra ?lie-
c;.ões catarrhaes da b-xiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,^ rhetimatismo*
çrottoso, e engurgitamenlos.
^TINTURA DE SALSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados.
GOTTaS anti-odontalgicas.

Contra dores de dentes, allivio certo,
cura quasi sempre

INJECÇÀO ANTI-BLENORRHA

GICA. (y.ra em pouco tempo .'ienor-
rhagias recentes ou chrouicas

PwS DEXTIERICOS. Alveja-, t ;on-
strvão os dentes o perlumão a bc:a.

TINTA PARA MARCAR POi PA
Preta e indelével.

Iodos estes medicamentos achã-o-se .1
venda na pharmacia Gonzaga.

3IO iSua cio Maior lai-undo «a*. C

(il(AM)ELUJAÜEJO!
I M l/s l.V77t;.t l)E>TE t >T \l**

•loias de ouro lnilliai»í«-. e p«í*iiratf fwn>.
s:n ile toda. as enes. Kcloiiii»* il^ oun». «d? ijc-jfri
enickel. para alçibeir.i. in^leze.-'. ^aierieia». íjd»»»-
etc. etc. Itrloçjios pjva pirede< e biei. A^--*«r.i-
dores de todos ospre.-os l.uuriará «fkrrâM-<¦--
vidrav 1 e gratluad;! (ira icj e ile o*»** . iflbjí*:^
para presentes: omiis c'iic e \aria.»f'> swrimKWT-"
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem ocupai

Jlliqil v l\\r' ti. I "

Kl A DO MaíüR FaiI St»> 7'»

PhenixCaixeiral
Kste novo importante eátaMecimeut). neal-er--

sob a gerencia de Hera?lito Domingues. é- bwpe- a yr
meirn casa de modas e phaitasia» rtesíae.ipãa!_

Dispo? de mt magnífico e variá-lo s*>etu& ?«*•¦» d-
tudo quanto a industria europèj. rem tnv*«ca4-c-slx
elegância luxo e are. e adoptou d «e^üínii»- nr-,
granima : Vender barato e adinheiiv

54, RUA MAJOR FACUNDO *i

ESTAMINETIROPEL
Artisticamente montado comomai.-

esmerado gosto e asseio, garante ív..
mesete preços módicos.

Promettc-se a máxima promptidâo n_
serviço e a mais principesca delicadeza

PBi'PlíiErA.» <-..

Manoel Pereira dos Sanloi.

1 OB II - Kua Kormeia — I OS tt
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Pr pis MIég
DO PIIARMACI.UTICO

JOSÉ SIQY DA COSTA
Aprovados pela InSjpectoria de Hype

Cfilutãs contra vermes
Para expellir completamente os vermes in-

testinaes ou lombrigas das crianças e adultos
em poucos dias. As únicas de efteito seguro
e rápido. Já são purgativas, dispensando as-
sim qualquer purgante, as pílulas contra
vermes pelo seu gosto, pela sua formula im-
põe-se especialmente na medicação das cri-
ancas.

Pílulas cstomncaes puryalivas.—São de
grande efficacia nas Dores dè estômago, Dys-
pepsias, Gastrites, Falta de Apetite, Gastral-
gias, Nauzeas, Dores de cabeça, Prisões de
ventre, Indigestões, etc.

Esseaeia de salsa parrilha.—E' o purifi-cador mais enerc.ico do ceara'. Cura radical-
mente as moléstias provenientes da fraqueza,
impureza e falta de nutrição do sangue—Sy-
philis, Rheumatismo syphitico.Boubas, Ulse-
ras venereas, Darthros, Impigeai, Saraas,
Gommas, Cancros, etc, etc.
Mistura aute-blenorrhagica ou Injeccuo, Meu-des.—Cura rapidamente bleiiorrhagias receites ou chro-nicas.—CURA CERTA EM 3 DIAS9

Goltas odoninlrtjieas. — Preparação com-
posta de diversas substancias balsamicas,pro-
duzindo instantaneamente a cura das maiifprtes dores de dentes

Pós para dentes. —Alem de agradáveis
promettem pelo seu uzo continuado um com-
pleto asseio da bocea e dos dentes, conser-vando a estes a sua coloração natural, trasen-doa bocea em constante limpeza, prevenirídoas caries dentárias e as moléstias.

Xarope deporatlvo de cascas amariiag de lu-ranjas e loduretode potássio.-Applicndo com vau-tagem contra o Rheumatismo e as diversas affeccões av-
pbiliticas. 7

Elixir aati-sypliilitico de caju.— Especi-fico contra as moléstias de pelle.Xarope de brocaareto de potássio e cascasamargas de laranjas.—Applicado com suecesso nasmoléstias do coraçáo. das vias digestivas, da respiraçJonaepilepaia e na» insomnia» da» crianças dursnle o pe-riodo da dentição.
Tísta preta e Indelével para marcar roupa.—Acompanha um vidro mordente para preparar » pacnoque *e quiser marcar.
Vinho de caju —lá conhecido e acreditado. Nlo énocivo a saúde e subititue aos vinhos vindos do estrangeiro.

Todos estes medicamentos se aclião a ven-da na Pliamnrcia Thendoríc» de JOSET
ELOYÜA COSTA-Rua Maior Facunoo 66—Fortaleza.

DROGARIA CENTRAL de Guilherme Ro-eha &C* e na cidade do Trato na casa com-mercialde POSSIDONIO PORTO & C".

COMÍCIO
Casa fondaia em 1881

Endccço tclripaphico-('ONFL'(10-Telephonr n. /./
• II CaivadoCoiTeio -II |

*^onfucio 
^amplona 8 *^.A

¦'roprlctarlos

Especialidade de artigos para o uzo domésticodesde a sala de visitas á cosinha, ou qualqueraposento, se eucontra neste est ibelecimento: obje-ctos de applicaçõesindispensáveis e úteis corro • Pia-no?, Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes; Crystaes,Louçase Vidros, Fazendas e artigos de Modas,Trèns
para cosinha, objectos para eaeriptorio, alcovas ga-binetes, banheiros, jardins, salões, boteis, cafés, res-taurants, Igrejas, navios, chácaras, chalets, dubsetc.i etc- '

Candieiro^ brinquedos para crianças, objectos
para presentese bebidas iinat*.

MoUlk-se offiaeaea em tes k
Importação directa da —França, Inglaterra,Allcmanha, llelgica, Portugal cFfrtadee-Unidof» da America do IVorte

XECEBE CONSIGNAÇÕES
Tem correspondências para todos os

Estados da Republica
Deposito de objetos para viagens, e usieneiade charutos, chá Uno e artigos de novidade»

59 e 61 - Rua âo Hajor Facundo--59 6 61
coisnFucxo

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
—FORTALEZA—

011 rei ra In
Agente de

XíEJIXjÕEJS
Encarrega-se de vender mercadorias, moveis ter-reuos, casas, etc., tudo em condições vantajosas.

20 Praça do Ferreira, 20
Telephone 2R

Typ.-STUDART-B.ua Formosa 11. 1«.


